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Programa de História da Língua Portuguesa 

 

1. Objetivos e competências 

A UC tem como principais objetivos: 

i) Sensibilizar os alunos para questões de mudança e variação da língua, numa 

perspetiva diacrónica; 

ii) Identificar e analisar alguns tópicos de mudança do português ao longo da história; 

iii) Dar a conhecer textos de outras fases da língua, desde os primeiros textos escritos 

em português até ao português moderno; 

iv) Dotar os alunos de ferramentas que lhes permitam compreender e analisar textos 

de fases anteriores da língua e observar características particulares de cada período nos 

textos em questão; 

v) Relacionar características de fases anteriores da língua com características 

dialetais do português e/ou de outras variedades; 

 

No final da UC, os alunos deverão ter adquirido as competências necessárias para: 

i) Ler e compreender textos de diferentes épocas; 

ii) Estabelecer relações entre a diacronia e alguns tópicos de variação dialetal; 

iii) Identificar padrões de mudança linguística que permitam detetar e/ou explicar 

mudanças ocorridas ou em curso. 

 

2. Programa da UC 

Conteúdos 

 

A. Introdução à História da Língua Portuguesa  

        A1. Os conceitos de variação e mudança  

       A2. Emergência do português no contexto das línguas  românicas  

       A3. Questões de periodização 

 

B. Os primeiros textos em português 

B1. Natureza dos textos, problemas e desafios 

       B2. Variação scriptográfica 
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C. Áreas de variação e mudança até ao século XIX 

C1. Análise de tópicos linguísticos: mudanças do séc. XIII ao XIX  

       C2. Leitura e análise linguística de textos medievais 

       C3. Leitura e análise linguística de textos dos sécs. XVI-XIX 

 

D. Variação no português contemporâneo  

D1. Uma perspetiva histórica da variação dialetal 

D2. Mudanças em curso no português contemporâneo  

 

 

3. Métodos de avaliação 

A avaliação da UC consistirá na realização de duas provas presenciais escritas e na 

assiduidade/participação. A nota final corresponde à média da classificação das duas 

provas, com um peso de 90% na nota final, e 10% para a assiduidade e participação em 

aula. 

Avaliação Peso 

Primeira prova escrita – 2 abril 2025 45% 

Segunda prova escrita – 28 maio 2025 45% 

Participação/assiduidade 10% 
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4.1. Textos 

CGE= Pedrosa, Marta. (2012). Reconstituição do ms. L da Crónica Geral de Espanha de 

1344 (1.ª parte). Relatório final de estágio de Mestrado. Universidade de Lisboa.  

Miranda, Sílvia. (2013). Reconstituição do ms. L da Crónica Geral de Espanha de 1344 

(2.ª parte). Relatório final de estágio de Mestrado. Universidade de Lisboa.  

CDPM= Brocardo, Teresa. (1997). Crónica do Conde D. Pedro de Meneses – Gomes 

Eanes de Zurara. Edição e Estudo, Lisboa, FCG/JNICT. 

DSG= Toledo Neto, Sílvio. (2012-2015). Edição da Demanda do Santo Graal. [ed. online 

corpus Wochwel]. 

FR= Ferreira, José de Azevedo (ed.). (1987). Afonso X, Foro Real, Lisboa, I.N.I.C., pp. 

125-309. 

DN= Martins, Ana Maria. (2001). Documentos Portugueses do Noroeste e da Região de 
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